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AHJJO-Y Ceará^Fortalèza=Quartá^feiral 16 de Abril de. 1908,

JOBI-L DO CEARA'
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)

1. olha política e de in.
formações úteis.

-Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

J_' a íoJ-lxa de maior cir-
culação do IDstado.

Tiragem 3.000 exem-
plares,

___' o diário inais baratodo Orat_.il,
.Preço das sssignatu-

ras—
CAPITAL

Anno . ;.)¦', .
Semestre. . .

14.000
8.000

INTERIOR
Anno . ,
Semestre

16.000
9.000

ESTADOS E EXTERIOR
Anno ..... 18.000
Hemestre . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten-
didos devem vir açora p a-
nliados da respectiva im-
portancia em vales do
Correio ou carta regia-
trada com declaração.

Publicações e anntvix-
cios conforme o «Juste.

Pagamento adiantado.

Pião se devolvem origi-
naes e a SECÇAO JDB.
TODOS só inserirá ar-
tigos que venham lega.
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

gÈpJg^sj.

jornal do [Meava

_ o____i_e_ .•- 15 do Abril de 1908'

0 novo theatro

¦

BOATOS E RECEIOS

Corre com insistência que
acaba de chegar da EJuropa
a estruetura em ferro do
theatro que pretende o sr.
Accioly erigir nesta capital.

A noticia que se tem es-
palhado á surdina, vae, por
onde quer que passa, alar-
mando o espirito publico.

Nem podia deixar de ser
assim.desconfiados como to-
dos se acham da generosida-
de do velho oligarcha, que,
na sua anterior administra-!
ção, rescindindo o contracto'
feito pelo seu antecessor!
com o sr. Isac Amaral, man-!
dou demolir o theatro en-'
tão em construcção na pra-
ça do Patrocínio, acarretan-1
do, deste modo, aos cofres1
públicos considerável pre-
juizo.

Também na memória de
todos se acha ainda o ceie-
bre roubo das pontes me-'
tallicas aqui, chegadas ines-'
peradamente, como inespe-'
radamente acaba de chegar'
o theatro ou a sua estru-'
ctura férrea, sendo taes e
tantos os pontos de conta-
eto entre uma e outra en-
commenda, como mais adi-
ante demonstraremos, que
por demais fundado é o
receio de que qualquer cou-
sa de anormal se premedita
contra o _}stado.

IO mais tem concorrido
para isto as noticias falhas,
B ----- -

incompletas, contradicto-
rias, que desconfiadamente
circulam sobre o -novo me-
lhoramento com que se pre-
tende dotar o Ceará, sendo
mesmo de estranhar que
nada tenha ainda adiantado
a respeito o orgam officiàl.

Assim sabe-se que o the-
atro veio em um vapor in-
glez, que é obra em ponto
grande, fabricada na Alie-
manha e que, além do frete
que será enorme, o seu eus-
to parece achar-se orçado
de cinco a seis mil libras,
sem que se possa ainda pre-
cisar quantia certa.

Entretanto outras infor
maçSes surgem aliunde que
elevam o custo da tal es-
truetura, avalia ndo-se, á
ultima hora, em doze mil
libras, o seu custo real.

O que ha de positivo não
sabemos e talvez ninguém
o saiba ainda, attenta a de-
ficiencia das noticias apon.-
tadas/

Do snr. Accioly, sabem
todos, nada de bom ha que
esperar se, elle é daquelles
de quem dizia o Montuano :

« TlMEO pÂNÀOS ET
DÒNÁ FERENTES; »

Por ora a nossa posição
é de mera espectativa, mas
havemos de agir, conforme
as circumstancias, áeinàt:
tenções, nem desfallecimen
tos, dando o seu a seu dono.

Como prevenção, dare
mos hoje á publicidade, na
integra, a lei que autorizou
a construcção de um thea
tro nesta capital; é arma
de que mais adiante hos
temos de servir, e por tanto
convém que todos aconhe-
çam. :'¦:

Vamos tratar de docu-
mentar-nos e quando tiver-
mos dados certos e positi-
vos em que rios possamos
firmar, voltaremos á liça.

_ÜM,* 798
cção do theatro for contra-
ctada, o presidente designa-
rá um engenheiro de sua
confiança, que servirá de
fiscal da obra, percebendo
uma gratificação previamen
te arbitrada pelo governo e
recolhida aos cofres do fe-
tado pelo contractador.

Art. 5?—O presidente
poderá despender até a
quantia de dez contos de
réis com o plano do thea*
tro, submettendo o ao exa-
me de uma commissão de
profissionaes e cabendo-lhe
deciéão final.

Art. 6?—Si o presidentedo Estado não quizer usar
da faculdade que lhe écon-
ferida no art. 2?, solicitará
da Assembléa, até coniple.
tar a quantia de quatrocentos contos;de réis, uma ver-
ba annual de cem coutos de
réis, para ser applicada áò
referido theatro.

Art. 7a.--*rIfevogam-se as
disposições em contrario.

quebrada e de fraga em fraga,
evoca na alma soifredora. do
nosso patrício, a dentro,do seu
lar, a odysséa de lagrimas do
povo a que elle pertence, de
cujo seio generoso tantas lie-
ções 4e; civismo e liberdade
têm advindo ao mundo*

Nas fileiras do partido go-vernista deste JECstadò' ha innu -
meros cearenses, ob_dien.es á
V025 de conluiando do sr. An-
tonio Lemos. Pi«s com muira
ras excepções, se a& chega a Santos, advo^do,

O "JoiJ" i JÉO
A' Secretaria da Fazenda

foi hoje entregue a petição
que a seguir publicamos :

¦.'íjí-õ? Sar. dr. Secretario
dos Negócios da Fazenda do
Ceará.

@ ôl&o da rua
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haver, todos peifil _am a inicia
tiva dos vinte e ao ve homens
e... uma creança, que se reu-
nham em casi du tenente Ro-
dolpho Almeida.. Um ou outro
baverá, tom effeito, ce_rense
degenerado, devendo a oposi*
çao que desfrueta, á oligarchia
paraense, que, por «merenda
ou por medo de ser objurgado,
se recusará a partilhar dè umi
dever que a sua consciência lhe
impões, mas^os interesses d^or*
dem pessoal não lhe permittem
reconhecer Como um dever.

Se se consulta sse a innume -
ràvel porção de cearenses es

Replicando com o devido
i respeito diz Agapito Jorge dos

residente
nesta capital, que não se justi-fica o despacho por V.S. pro-ferido em sua petição de 6 do
corrente mez.

Ao requerente, sob a pres-são de um processo precisa-mente por ter aceusado o gò-verno do desvio de dinheiros
públicos, não s*. pode legal-
mente recusar os meios teu-
dentes a restabelecer em juizóa verdade das accusaçôes de
que se' fez o echo pela im-
prensa.

Cprre çotn- fundamento poresta capital a noticiafde haver
o snr. dr. Antônio Pinto No

IyEl N. 768, DE 20 DE
Agosto de 1904

Art. 1?—O presidente do
Estado é autorisado a des-
pender até a quantia de
quatrocentos contos de réis
com a construcção de um
theatro nesta cidade obser-
vados os preceitos de hy-
giene e regras de archite^
ctura moderna concernentes
a este gênero de edifício.

Art. 2?—Para obter inte-
gralmente a referida quan-
tia, caso seja ella necessari.
e não caiba na receita geral
do Estado, fica o governo
egualmente autorisado a
effectuar quaesquer opera-
ções. de credito que julgar
convenientes.

Art. 3?—O theatro po-
dera ser feito por contracto
por pessoa idônea, median-
te fiança ou por adminis
tração, sendo, na ultima
hypothese, a direcção do
serviço confiada a um en.-
genheiro competente, desi-
gnado pelo presidente.

Art. 4?—Si a çpiiatni-

^accina anim.l
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência hò/Bouleya.d do
Visconde do Cauhype n? 4, to-
dos os dia de uma as quatrohoras da tarde.

í) Protesto k Cearenses
Uíí.

O partido do governo neste
Estado está empenhado em
desprestigiar o. movimento de
protesto dos cearenses aqui re-
sidentes, contra a reeleição do
sr. Nogueira Accioly. y-

Para a «Província., esse mo-
vimeuto é representado ape-
nas por vinte e nove adultos e
uma creança. , . ;, , .

E'p auxilio mutuo das olu.
garchias, que se traduz nesse
esforço de negar a verdade, se
esta tem por fim prejudical-as.

Mas esses vinte e nove ci-
dadãòs interpretam o sentimen
to de seiscentos outros ceaten-
ses, que puderam ser consulta-
dos a respeito, e estes, porsua vez, representam o pehsa-manto dé um numero mais ele-
vado que, se fosse possivel ser
ouvido, subscreveria solidaria-
mente o protesto nascido da-
quella iniciativa.
^Todp p cearense emigrado

deixa a sua- teiíra 
'por 

dois ^mo-
tivos principaes, ou únicos
talvez: , pela inclemencia da
secca periódica, que -lhe cresta
as plantações, exgotta asfoh-
tes e devasta os campos, fa-
zendo-lhe nascer o espectro da
fome no lar onde , outVora
abundava ò celléiro farto, ou
pela crueldade das persegui-
ções a ferro e a fogo de quesão^ victimas por parte da fa-
milia Accioly. Ha outros ainda
que, não sendo forçados, /pormotivos políticos, directos, a
virem exercer a sua actividade
noutros, , kgares extranhos,
vêm-se, entretanto, compelli
dos a essa resolução, porquedo regimen de oppressão crea-
do pela 'pljg-archia.-.origina-se
uma atmosphera quasi irrespi-
ravel pára todos.

R^ ulta disto que onde está,
geralmente, um cearense, está
um inimigo nato dos Acrio*
lys, ancioso por ver o seu Es
tado reinstallado no caminho
da ordem ;e da liberdade,

O protesto do cearense, pois,
mesmo.individual, nunca é um
protesto isolado. O, seu .echo,
reperçutiudo de <^u.. rada $m

Mm. por ahi, :S..r? ^a. ^' M^kSS eToa orientação de seus desejos Estado, recebL os Vencimen.
pohticos, relativamente á terra tos int^graes do mesmo cargodo seu nascimento a resposta relativamente ao mez de mar*seria esmagadora dai0famil^ ço ultimp %, ;, 

e
Acciojy. Este enorme poivo, Q0 dia ig & ___5rfdôfSI^derramado os seus tentáculos XOtt elle o respetivo exercício
por onde havia uma parcella de para desincoihpatibilizir.se ematéria utihzave para os seus poder assim;pleitear aCsuarefins de ambição, nao tem dei ' eleição '
xado $m sobre pedra hò in- ^e ^ _ue ^<s% efflfehz Estado. : ;; . ¦;'., 

^ obediência & lei, mandara ape:
A reeleição do patnarcha si- nas- ^gar lhè certa quantia a

gnifica outros qua^ío longos an- que o julgava comdireito, maános d.e perseguição, è vergo- que frustada foi tão bôa.inten-
^nha á sociedade Cearense; quer çâo.v>eíxiein%,io,^_r. ^ogiici.«,'ffizér que, por mais um quàtri Accioly e recebendo effectiva-
ennio, o cearense foragido do mente a quantia de 2:500$000seu berço não poderá yatar a ou os vencimentos completos
respirar o ar de liberdade, que de presidente'dò Estado emungiu a fronte de tantos milha» j exercicio pleno,rés de captivos. Antes de pe-j Vê, poky o illustre secreta-dir á violência o remedij \ do da Fazenda que a certidão
para a sua^desventura.o bani-! pedida è, para a defesa do re*
do da terra da luz volta-se con-; clamante, documento precio-fiante para o sr. presidente da sissimo.
Republica e lhe supplica que! Accresce que o facto ora de-evite, pelos meios ao seu alcan-! nunciado é de tal gravidadece.essa reeleição, que prova- ! 

que constituindo crime publicoveis desgraças trará comsigo. a>ninguém '^ode ser recusada
Do desespero ao crime não che*. a certidão pedida e muito me-
ga a medear o passo do meni- n0S ao requerente pelos moti-no pollegar, e no Ceará já o' vos já allegados.
desespero é partilha de todos I Entretanto, mais do que osos espíritos. Se esta ultima do requerente, estão em jogomedida de salvação, que se os interesses da publica admi-
espera da presidência da Repu- nistração.
bhca, «que tudo ppde,», fôr ne-1 üm ü0 S£ d*
gada aos perseguidos, naoserá raliza/0) ül0 po4de ficar um sómuito dizer; se que no Ceará motnento sob aP sus ita de tâochegar*se-á, em breve, arevo-' ravea âo;e portanto maisluçao contra o poder que ame- J0 que .0^;^^,. devéaça perpetuar-se. «La ja es- ter l oado ao dr, ggu,ira;ta^.ta virtualmente nos espi. I Accio]^ 0 iadeferimetlto5 cofl.ritos; pouce custa transpor- tra o qual se rec ama.tal-a para a praça publica. E Nem importa 0 casoa revolução que tiver por obje- que se discut 0Füumero dasqtivo apear os^Acciolys, dispo-' certidões pedidas pelo requera de prestigio suficiente para rente em sua d^f^a, desdechamar as armas como um to-1 que nã0 só esta se ^ ga
? «,Íe 

rerir*' 3 °3n "^ ' 
™tida em sua plenitude pelarenses, onde quer que elles se Constituição da Republicafcoencontrem ganhando laborio- mo tambSem „ Pe 

de ^Jssamente a vida, e que acudi, uma dessas certidões têm sidorao, como um so homem, a, cobrado8 la te ostrocar a ferramenta do traba
lho pelo rifie que lhe estiver
reservado.

E esses vinte e nove cearen-

emolumentos legaes.
Menos ainda procede o re

ceio daanarchia que se. figura
V.S? viria implantar se nessa

trocaqH!. ÍS^-S w 
° JfCtü a ^partição, e que a reflexão étroça^da folha le mista não se-; por si só suffJciente para desrao, certamente, dos últimos a fazer completamente.1? chegar.

(Da Folhado Norte.)
Cir _• gião X>enriist-i -Dk.

G. de Souza Pinto-Consulto-
rio-Rua Formoza n? 114-So-
BRADO -Consulta das 8 ás 4
da tarde.

|Em vista do exposto confia
o requerente que V.S", espirito

1 esclarecido e bem intenciona
do.rev gará o despacho pri-
mitivo. por infenso á lei e ao

( direito e mandará que lhe se-
jam dadr-s as c^rti "5 s pedidas

Magneaiana deS.Lou- ,renço-(esta agua é muito saboro-
sa e não é pnrgativa) nas moléstias do '
Pigádo, Rins, Bexiga e nos soíFrimen- '
tQS. das Senhoras, ó de .Seitas taes th 4.1 •->» _ a_ n _ _v.À«
g_e fa. adivinhar; " •'• • , Fortaleza, 1S de Abril de 1908

Pelu deferimento

E. R. M.

11 MT If MUTI
Aqapxío Jorgb dós Sa._qs,

Hontem.
Num estreito salão da «Li-

vre». Algumas carteiras* uma
meza. ".-_ ' .

Senta 'os em esdein» á roda
da meza, estão 3 velhoter—oi
oathedraticos«e mais Zé Ac-;
cioly e o cunhado Rei-núndaò.;

Da pó, na hoinb-eira de uwsí
porta, 0 secretario Motta eòfrega
os olhos com somno,

São seis horas da manhã.

Reimundão.—Diabo l agen-
te accordar tão cedo... ¦ A

1? Examinador:. E' melhora ssim, meu querido amigo I
Ehl... eh!...iehl... é me...
hor assim !

Zé Accioly.— Èu também
não tenho o costume de acepra
dar cedo...

2? Examinador. — Compre-
hendemos, sim^ senhor—comi
prehendemos! Todavia ' 

porcausa das formalidades...
Reimundão.—Ora esta 1...

Mas, afinal de contas;-qüeHe*
mos a fazer? r»

2°. Examinador. - Os senho-
res assiste^ àsstgnar àe a acta
de approvação. x •'•'-'- ,TJ

3? Examinador.—-Mas vatábs"-
cá nós dois, amigo Reimun-
d ozinhoI Você tíãòc gioütp.da a prova escriptâ^tíéwW
dei, ein ? , ,.,

Reimundão.—Homem.1 poiseu não lhe disse.logo que não
tinha tempo de copiar aquiító
tudo, em meíahòrá? ' ;í

3? Exámii-adori^-Q' mèu
amiguinhoi estava subtendido
que vccê havia de copiar toda;
a provai- t >:. At:2{X'Qi>¦•..<_^^j^^Aã^A-i ?_J>-er-t_uíJe^ueL_
uão coj..-. -Ao, __^-j assignei
e pu . datav.':

i? Examinador .—Então. es?/
tá tudo muito direitinho 1, A^-;
stgtíou e datou ? é .0 que bas-
ta I Da prova escripta não se
pode julgar a sapiência do
alumno... ;-' '-''A

%'*. Accioly.—Também 0
culpado foi ali o seu , Arthui
que estava todo tempo a dizer:
«Acabem logo, émquanto nâp,
vem gente 1»

O Secretario.—Eu o fiz,-
mandado pelo dr. Thomaz
Pompeu, que.sahiu d'aqui me
d:zendo: «Motta, você.fêohfiá.
ponta e não deixe ninguém en-
trar!»

Io. Examinador.—Esta beta!
este bem 1... Quero saberése
já lavrou a acta de, approvação
distineta, seu Arthur.

O Secretario. Já, sim, ae-
nhor. Só falta assignarem...

Reimundão. — Andem <_e_.'
press1, que eu inda tenho mui-
to que fazer agora demanha*
sinha... yy

Zé Accioly .—Eu estou é com,
somno!

:' á 
'¦

Entra o Secretario, trazendo"
o Livro das Actas.

Lá está: Raymundo Borges,
alferes—coronel -commandante
da policia e José Pompeu Pinto
Â ccioly—ap provados com. dis-
tineção.

A acta é logo assígnaía e os
novos . acha relandos erguem-
se, alegres por terem feito bti«
lhante exame das matérias
que constituem o 4? anno da
liivre.dé direito do Ceará. .--. f-

Reimundão.—Bem ! até áu
vista !

Zé Accioly. —Aàèus ! adeus!
adeus I

Examina dores (una i»ore).— :
Caros collegas ! Lembrança ao
velho \

Os dois.- Obrigado I ebri-
gado!

O Secretario (para os ex;*
minadores) —Eu posso fechar
isto? .... , ... ., ,.. ;
>; Os Examiuadores.—Feçhef,
homem! Agora ,e que" .sàà
6 1/2 da rnanfià é ás òéitrài'<'''
bancas hão^ dè! có_iéçar-ás^ ¦
lioras, Temos hora ,ft ?meii,, r

A'ã'-'

¦-
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JORNAIi DO CEARÁ'

o CJn.4(A.'noite, o jomai official dá tados-Uttidos, varias repu-

ZTov%£1 \tSS appiicí blícas hispano-americanas, 0 0há para ser bem cunservad0
diasimos e talentosíssimos aca- Japão e China. é necessário guardar em vasilhas-per
demiauissimos, pprantn enor- \ _„ •„ *t '^-^ leltamente. fechadas, quer saj.«-de»
£1, e. dòslumbradissimo A eXpOSiçao OCCUparâ porCtíll&Uiliquur de lata,,, poid seu
auditório, que .ficou de boccauma superfície de 500:000 aroma delicadíssimo desprende-se
aberiismma, ouvindo as pruvas., r„, £< com muita facilidade. .
dosdiii.víuidissunosm^í.Eas^etrOa qUaOraJOS. V,AUa A!em desd:l vaneilgein de reter ?
fios* te!e"ra hicjs uem uu para nação terá O SeU palaClO perfume, guardando-se ,ócha deste
1 77., ,^oii«i na n'.'íiüia? tZé .,. • modo. ha a vantagem de evitar o
è SúnSò ji P iã^lmm PavllhãO especial, repro-Cünta(;t0 com outraBÍjbstoacias aro-
estudos Cáp.tal pôiò dk-slu-n- ducções de castellos senho-mtukas, fectio que- irará;:oomb;!;òonse-

^J0^mmm e de caça Hktorio^^^^^^W
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que delegado Brasil conferência
Paz.»)

Os vasos de vidro nSo servem por-
A Inglaterra reproduzira', quo a luz altura o chá. Djpreftren

1 o ÀÍ cia; as melhores vasilhas suo as mais
por exemplo, O Cie OUnain • veihft8||8tu ó, as que já serviram para
£'han OU O de Rudmington , guardai-o, pjrque ficam, oum o cor

A ' j' rvL^t,„ rer dos annos, impregnadas do per-a Allemanha, o de Goenr-futQe
de, Onde nO inverno ante- Quando se tenha de mudar da va

Beceber-8e-ao impresso* até
ás 10 lt2 horas da manhã de 18;

Objectos para registrar atè ás
1 2 horas da mauhi de 18;

Cartas t ara o interior até ás
10j '\2 horas da manhã . e 18;

Idem idem com p^rte duplo |
até ás 11 horas da m-uihã de 18;

Oiitas para o exterior até ás'
10 1 [2 horas da manhã de 18-J

|! previdência"
A^uas Mineraes r*«

J_oúre<iço -(gazoza e. Msguésia.
na) saborosas águas de meza ; em ^^ ^
Pernambuco obtiveram'elogiosos at- ~~' ~ fnrtvtna^a^^11' ó couveuiente aromatisat a
testados dos illustres' clínicos Drs.jHOr Se reaiisaram IOrmOSdb previamente com una^ forte infusão
Çonstàucio Pontual (director da My^caçadas; a Rússia, O de Pe- de chá, deixando-a soecar bem p-
gienedolástado) Simóos Barbosa, Bar- /i« 

Villa qutdla.
r«to Sampaio, Raul Azevedo, Amobio terüOl ; rortUgíll, p ae VIU* 0 cM é frcqUeataraànte entregue
Marques,.iToaqnii_Lourfciiço. J ° â ° Viçosa | a Itália, O de ao' consumo já falsificado, desde a
Marques >.e de mnite-s outros. sua procedência^ quer misturadoOnza, etC ;> oom outras.folhas, quar.cum folhas

Nestes palácios a, exposi- já ser vides.
~ l ¦' i„„i. n„„n~4a~ O "primeiro dos meios de conhecer

çao terá um duplo caracter, si (. ^háéou n^o falsificadó òünai8te
lado Será in- em sorver o seu perfume.' O chá le-

gitimo, puro, tem um aroma delica

EJ o Bxm? Sr. Preísidiontb dá
Repubijca. '

\È0M J0.PAL
VlI?'."Íá- &a è.-Sim, senbor 1,.

já .recebeu-, também seu telegram
mâálnhò' do' Penna 1..

f Agora 'seu -Tiburcio, pode voltar
,áoB;;pastos'de S. Benndicto e gabar-
Be por lá á matutada... *

7*í"?_-* 'jjR si. wVTÍ.'r... •-• • ; •-¦
B (Segarado. — N3o tem m.oti-
vos para espantos. Bastou o Jaburd

Çass,ar alguns mezes como agente...
a vir a desgraça para a companhia.

Ò Jaburu tem mandinga 1

'..-¦ t

pois por um
da.dustrial, commercial e so-

ciai, e por OUtrO puramente Si teni subitanoias que lhe.deram
-¦_"• „:u„«nr,^n • cor, o processo e'este : enuhe'se comcyaegetica e pittoresca. 0 chá um pequeno Babc0 de mU88e.

nfyn lina branca mergulha-se ém agua
r\ • -i ^^-^.olln^-õrt mi*is do que morna, agitando-o va-Depois da interpellaçao rlM veaeJ Si e ohá-for tinto artm-

do deputado Niéld ao almi- ciaimeate» as unturas dissolvam-se
rantado itialp-7 sobre a oo_-pu P«PiPitam-88 na a->'üa. que t0,m*rantaao ingiez sodi_ <x pu& uma C(5r diversa da qtíe Ih9 dá 0
sibilidade do Brazil ceder verdadeiro chá.
os seus dois Dreadonught,
em construçção na Ingla-

a attenção de lllustra
noa médicos do Rio de Janeiro, S.

européas que actiyam OS Paulo, Estado do Rio, Bahia e Per
armamentos navaes, e a dambuco.

JVlagnesiana. de S_. Lou
renço—única agua que mais tem

terra, a algumas das nações ''^ecupado
;^.,Airi-ina*.».T-Leua-noti0ia(le noíi m<"1,COE

quo ae vae augmentar o numero dos
pães,da Pátria? ,
i:sVv^e.. n_o entrar desta vez^-ó^ue respondeu tránquilla- j^QYXniOfltO (lu PortO

caso de se dizer mesmo muito cai-!meute sir Delambert, appa
fc;;'. \''¦ , !rece a questão da Compa

,B,.,diab3 I afina! a Pátria com tan- *
tos. pães.....já.parece, uma pobre fi
lha idas, hervás!... .. ,'JU. ti) 1. •¦¦ ¦•-.j' < Js-" i. I

'. 
nhia -Hotcbkins e da: casa
Armstrong sobre os nossos

ipoderosòs vüsos de guerra..
Préáentèmente se fabrica Segundo.se]$$, o contra-,

ni:í %lâterr* 
¦ uma lòüçáctocelebrado eütre.o.mi,.

íransparènte como o vidro aisteno da marinha do Bra-,

16
17
27

q,u o. cristal, muitosemellian • sü' è a casa construetora,

Vapores €sperados
DO NORTE)

Nao Cabral. . .
Nic. Brmil ' ;;i .

. Nao. Pàràt . ' v
DO SUL' ';

Nac, Gonstantino Nery, í 7
Nao Pfaneta , . . 

'
Nac. Jaboatã* .
Nac Continente.
Nac. Alago s "7;, .
Náo. Parahybar. ¦
Nac, S, Salvad-jr.

16
18
18
2a

27

Pelo telegramma abaixo
transcripto, transmittído
pela Gerencia da futurosa
sociedade «A Previdência»,
ao seu Agente Geral neste
Êystado—o Sr. Álvaro de
Castro Çorreiaj pode o pu-
blico em geral ficar certo
que a dita sociedade .mere-
ce a acceita ção de ; todos,
qued,esejam prover-se con-
tra imprevistas diúiculdades
financeiras: v ,]•

« S. Paulo 13
« Presiden te r Republica

assiguou dia ,8 decreto au
tori&ando Previdência func-
eionar todo Brazil.—--,Com-
panhias Garantias Mutuas
de Seguros nada tem com'
Previdência.

Gerencia.»
(Reprodnzidò por ihoorrecções.)
IV as iiemorrliagias, nas

suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, iias flores bran-
casf e inBammaçõea do
utero-^-lA: SA-Ü-U E5 DA
MULHER é o linitívo
por excellencia e o reme-
dio que com segurança

Oorreio
WÊm

jTjy

té a estas substancias rio seu!4#^ p- conhecida ècQncei,.
aspecto;! más diversa natua^a casa, Armstrong, es-f
sua cqmposiç% e proprie- pecifica que os navios serãoj
àkd(|s.f .'\' , \ % '" ¦. ~T"^~ armados de canhões último" 

Ü materiaí com que esta modelo Hotclikins, píara qs
nova,; louça .sei- fabrica é a|quae? a companhia desse, As malaa que o vapor «Plaf
sílieá puraV de modo quenome tem privilegio. neta» tem de conduàr para oa
vení „ ter a mesma com-! A casa Armstrong, po-Wtoa deTutoya, Maranhão, Pa '0llatldn iSJ 

"""" 
7"

mSm^m cristal da ro7é>». j«lga-se auetorisada a». ObKkjIh*»*. . Itota,,*"^» «as *J *r*» «--

cha. Ás peças'desta louca^rmar: os DtádnóüghU*^™™™*1*!*** í6« ^If™ ™ de ra D0 oocíiente'ftva ucaw.iuuvrt. ^ &. ,4 lieceber«se-ao impressos até^e lembro daquella quadra ivasos^taçás, pratas, .garra-urasileiros com canhões da^ 10 l[2 horaa da ma h_ de 16;P
fâSi^C,-têm íbonita appa-^a fobricaçao, e isso porj' Objectoa para registrar até ás cluea,efe brincávamos
fèri_Ík';%ãóêatá'nistoasuaUma interpretação a que 9 [2. horaa da manhã de'16;' Oh quanta delicia nos tempos dè

(A' MBÜS IRMÃOS)

priüdpãl'vantagem, masem.e^1 suppSe tér direito.
outras propriedades.
i\vk sílica vitrea não estala 

'protesta contra a interpre
quando se expõe a* rápidas tação Armstrong, conside-
mudatiçás de temperatura.ràndo-a prejudicial ao ar-
Ümá peça da mesma louça mamento dos novos navios,
transparente pode aquecer :que. os vae collocaf em
serate á temperatura do'plano inferior ao typo esco-
rubro^e' ;submergir-se em^ido, e attentatoria
agua fria, seiii receio de que St^us direitos.

para o interior até áa
oraa -<

Idem idem com'ACÍipanhiá HótchkinsllUr^ híf* da 
^ 

de irf-^ris-infantil,auroraidem idem com porte duplo-
até áá 11 horaa da manhã de 16;

[creança,
aurora 1

ores, passageira etnborannrto Wirnlí» rv , 11UiC8' JJassageira emboraporte aupio Dü que gó reg(ia.me sentir lembraD
icnia r o lh< í

tni>erradôm-azLattt de 1odí?9 »s volúveis brisas,"tnoerraao Tao fartaB de poesia e amor.,

estaléV Os artigos fabrica- ^ssa companhia protes
dos,' çom^o novo materialtou contra a casa Arms
podem, pois,.aquecer-se sem;tfong junto aos poderes
receio de quebrar e, quan-|jnglezes e acha-se em con
do por um accidentequal r

quer se quebrem, os peda^
ços podem unir-se facilmen-
te, restaurando-se o objecto
primitivo. jjâg ,;

ferencia com os represen-
tautes do governo brasi-

Cartas pára o exterior áté á Naquellas. .tardes que saudosos pris-
10 \\í horitB da manhã de i6.L mas !

Emissão de vales
_vjo éu j horas

•L^* '•' Epocha de flores, passageira,, airosa,
As mahs que o vapor «C. ileBtando-nos hoje .desta estação,de

aos Nery» tem de conduzir para oBTTm f,»„m^f„ ^^ fro„ ; j - u ' ri Um fragmeiito recolhido em flor
portos de Camocim, Paia, Gru-
rupá, íáantarem, liàcoatiara, Ubi-
dos -e Manáoa, t'echar-se-ão
uo dia 17.

üeceber-seão im^rossoa até
ád 8 1 [2 horaa da manhã de l7;

*s

rosa.

r.AlíBHCAB. FbBITAS.
..,-'. 17 '

(Maria Pereira; . . :.

-, Prepára-se em Vienna da
Austriu, para 1910, uma
exposição cynegetica. fis
trabalhos de organisação,

tautes
leiro.

Francez Éd
Ubjtiotospara registrar até ás

12 horas da tarde de hoje;
.^.Uarfcas para o interior até ás
y

e An
•¦-¦*'" ¦• ^-'-; ¦ ,!' "':x'-'f''i.' '.*:"*;;-J

HENRIQUE PINTO
1 [2 horaa da manhã de 17; FERREIRA GO-MES lec-AsAguasMineraes.de Idem idem com porte duplo ciona francez e Anthmeti-

5_Í*£S£d__ S, 
aBS"!até*8(9 hora» 1»"*"("h.4 de,ir|ca,das4âs6horas.daUr.

Alagoas, Sergipe e Pernambuco-Es I fartas para o exterior ate as j„ j-_-'8' 11OAc Q 1/9 a*
uma das 8.10 horas da manhã de 17. ! e aas- V^ as V 1/4 da

Jfi missão de vales encerrado nülte' en? sua residência,
amanhã ás 12 horas de 17. j Lecciona também em'l—f^ casas 

pardculares mediante
As malas quo o vapo.* «Bra.'ajuste prévio.de coaduzir para os, Ensino thèorico

sas águas são consideradas
maiores riquezas do Brasil.

Nós ^comemos, mal; ;n_o sabemos
comer—d'z um sábio, o dr. Jacquet

''¦7-'j ''.'.'•

i2^&7n2sziM3mm?mx&.

•^4^

È -yf m

¦tiwmii ¦—!¦ mui ¦ ¦ i¦! nirnfiiTTurMimT" J':j

II i
O Rlieumatàsmò é uma enfermidade causada

por impurezas existentes no íluido vital, o sangue.
Oom freqüência a causa directa ó a presença de
ácido urico., Os symptomas da enfermidade são
dores agudas nos músculos e articulações.. O
rheumatismo muscular aíFecta geralmente as cos- .
tas e hombrós ou os músculos grandes dos bra-
çòs o das pernas. 0 rheumatismo inflammatorio
constitue a manifestação mais perigosa, e de
ordinário se apresenta com dores nas articula-
ções, qué chegam á ser muito intensas e accom-

¦ panhadas de inflammação e febre. Mas o maior
perigo está em que pode atacar um órgão vital,

-como o coração, e causar a morte repentina.
__ maioria dos enfermos de rheumatismo em-

pregam remédios externos queappAicam ás partes' aííectadas. Taes remédios podem mitigar a dor
::por'lim momento, mas ò allivio é só temporário.

O effeito se extingue logo e cahe o paciente em
• peior estado que antes.

Sô ha uma cura para o rheumatismo que é
eliminar a causa. Nenhum outro tratamento
produzirá uma cura permanente. Eia porque as

PÍLULAS ROSADA;
C_i
ú$m. WILLIAMS

são tão universalmente conhecidas como o me-' lhór 'remédio 
para o rheumatismo.. i Chegam < á

origem;mesmo da enfermidade, limpando o san-
guedéaeido urioo e outros yeneüòs'que o "Viciam

l;e des^nyolvendo-a ao seu estado norínâl.
•íf Sua efficacia pode appreciar-se pela seguinte
carta, escripta pelo -Sr. José Barbosa d'Araújo

-Melloi da povoação de Mayaral, Estado de Per-
nambuco, Brazil:

"Soffri dois auuos do rheumatismo e anemia a ponto de não
poder attender aos mens affazeres; tendo recorrido a diversos

: medicamentos poderosos, não achei em nenhum d'elles allivio
para os meus males. Deparei oom ura elogio feito pelo jornal
d' aqui ás Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidás
(Dr. Williams' Pink Pills for Pale Peoplè), e mandei imiriedia-
tamente comprar no Recife, na ' Companhia de Drogas e Pro-

• duetos Ghimicos' uma dúzia de frascos. Comecei tomando as
pilulas, e ao. chegar ao quarto frasco eentia .já grande melhora,
ooisa que n5o tinha aoontecido oom os outrüs medioamentos quehavia tomado. Continuando oom as mesmas estou hoje perfei-
tamente restabelecido.

;! V Durante a minha enfermidade estive de oama alguns mezes
,e consultei diversos medioos. Depois do resultado obtido com as
pilulas em questão tenho sempre rocommendado as mesmas, oom
feliz resultado. Só tomei aa pilulas por eeis mezes e fiquei
ourado.

(Assignado) JOSÉ BARBOSA D' ARAÚJO MELLO.

\-\. < tKwífíA i--^\ 'i r V" K.2j(nu Vi•i.iisy

Á venda nas drogarias e boticas s6 em frascos de vidro. Noenvolucro oxterior cor de rosa deverá ler-se, impresso em letrasvermelhas; o nome adontado pelo autor d'este remédio: Dr
Willmnwi' Pink PiHs for Paio People.

Qualquer pr.süoa que tenha difliculdade em adquiri]-as devedirigir-se b casa Dr.Williamio Medicine Co., de Scheuectady, N.Y.,Estados Unidos, esora informado do logar onde as podo comprar!
A uiosmíi casa tem uma repartição medica para atteudar gratuita-mente ás consultas dos pacientes onda quer que elles so en-
ooutrom. ...,„ „„-RAZ:t. NO 18

cr ^ ' ~ Grande parte das tíispepsias, dasettectuados sob a inspecçao ga8trites, das nutnçsès ^^ü ^» kcxh
do imperador Kn
José, começaram já-

50S5«S3íIS^|2?TS^^gSS^^^
,- - precoces,.

imperador BranciSCO Provôm d« uma maneira defeituosa'^ ortos do Sull, fechar -ae ão
de comer. iD0 dia 17. ,

Tomamos as refeiçõees muito ra- t, • • ' ¦ ,'
Trata-se com esta expo-pidamente, snm mastigar bastante, Receber-se-ao impressos ate

ciVãn Ha mrwH-nr Ha L os alilll,ntu8, Vemd'ahi também ás IO 1[2 horas da manhã do 17;Siça<);:üe mostrar, de um muita doença de pelht | Objectos para registrar atè áB
modo ostensivo e pittores- -. U"> medico americano, o dr. Fie-12 horas da manha de 16: !^ i.„ i_ r- cheier, que e partidário destas ideaB. r, - , , .CO em extremo, OS benefi-iembrou-se de ensinar a comer os Cartas Para ° infcenor até áa
cios que o spnrt da caça8eus comPatriotas-8a° i* numerosos 9 U'^ horas da manhã de 17;

«os «flcchteristas», nos Estados Uni- fdÁm idotn com nnrtn dnnln ....
pr.porcoBa ao commerao,d,,r nll! 8e i™<°»»™<mi.«. JTloZZ, damSde f >"' ff/to^"nha deBc*n"
a udiutna e ainda aarte.P-i.^^ .M , 0artaa pam 0 ,oxtori.)r atéâ;ds dô Beraüca toda planta-

±WSpera-se que coecorra a te_os pelos «flecatenstas», servem os 9 1^2 horae da maabã ue 17. da com fructeiras botado-,
ella a maior parte dos esta-Jaa'ares cüm um metonomo e o fre-i Emissão do vales encerr-i

i-í ^^ ^gu:ztemde coordemnar os movimen Rmflnnõ An m*'a dia • ija com o toj das maxiias com as oscilações doi caza.—com cacimba cm

e pra-
tico.

Rua Senna Madureira^^.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

—íS3E2_3?7

dos, e conta-se
concurso da França Alle« Pendul° rppu'ador

Um doutor, de serviço á hora das

aras e jardim na frente da
•com i

agua potável, catavénto,1
m"ba, Iag-terr. R^,|j^
Itália» Paizes Baixos, Sue cxatne minuciosj áoa ciifintes, a oa- )> tem de conduzir para 03

Tj ,, ,., ... dencia que se impõe eo numero de P° tos de Camocim e Amaração,
Çia, JNQruega, ^aaaua,*<S^abtigaçge8 necessárias.,.' iechar-ae-ão ao dia 18,

A' tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza 7 í ,

^io£o

C0LLARE8
"Vexd.sid.eixo s"ulcco de i^Tra

Recebido directamente do lavrador, em Portugal por uma
pessoa de sua familia, residente nesta capital

.s-jasi ^ DEPOSITO

f ra^ José d© Aleacar 2-a

SSSE-SE^sBí^asBSa
V;. mg MUTI LADO
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A leuconhéa, as fl res brarcas, o cstarrho uterino, etc, e_»
enieirnidades prov nientes do anemia, chloroeca e de certas diath.seB,
causus múltipla, quo ten_em a u.i.litar todo o organismo por meio
de si ffrimentos ut rino-, base c'e nenm.lhante8 affoieções, deBfiguran-
do o s..at.nt_ ndu ;; sua [ires.nça nod iudividuos por manchas na
rosto, olhoi as, erupções div.rsa.. Até autão eram applicadas uni-
vt.rnalmiii.-tc as injeções, as quaes raras vezes davam algum allivio.
A SÀUDE DA MULHER veio dar o tiro de honra em semelhantes
males pois oura antes do d.us m__es por ciiroiiico que s. jnqp _ u___,

A SaUDE DA MULHER—ca:ma as dores do paito,*e este

Laboratório em Porto-Alegr-e-B FMFF AR4. i 1,444 iiiO ¦>:.;.;:

*» Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacljeco
Ce $lif§§

"- fe'_H

*/m_-5_I

0| ____-•. rtMávfMim VÂ&mmJÊmWltumwtSkS^^ ¦ ictamatàamaaiw r__ -«ora- _«in 1 P^a^^Jsi^v^i^.,Jt^i^vri3«*'iina7íir,rvwi,7i>wit3saiPga-
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fi quieta çáo
O abaixo assignado não

querendo continuar com a
sua officina de martrorista.
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina, com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;

para isto chama a attencão
do publico e, em geral, para
os seguintes objectos:

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções.

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de e.sc;\-
da e 6 metros de tijolos

para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma—

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam :—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis cada uma
por 16a
Lettras em alto relevo (de' 
500 ieis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas mòrtuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-

quidação!..
Rua Formosa n. 27
Joaquim Sem^âo dos Santos.

1-6

Flores artificiaes
Tintas, p-.rafinae icidos de

superior qualidade, nova remes-
ga, acaba de receber a Phar-
macia Popular», para o que o
proprietário chama a attencão
das floristas.

Agua S. Lourenço-Bi-
quissima em saes mediciaaes, -'uma
limpidez inoomparavel, única colhida
no tacha viva.

Moinaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi
do a todos os snrs. associa -

dos a comparecerem á sé*
da mesma sociedade no 1?

A Previdência
Caixa Paulista de Pensões --Sede S.fótil o

Situação em 29 de Fevereiro de T9O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5_i
Fundo de reembolso ,- Rs. 66.3851339
Capital subscripto* .. Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa —)\~-pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—Jj—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de. i50$ooo, no máximo por méz.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos TTxi£co 3_flÔ/toXÍC3»._-l/t©
o agente geral neste Estado '

_j|M**^^">'41>*3«^*'»*'^'.^«*.,«. 
'¦*.--*^:**.-i_s_KK^.í)t'»«..^.:.i^í.mwaj»«_iS-_-_à-M_-_ '

para evitar as falcificações b fabricante dos acreditados Cigarros Z1Q-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RjjA

com a seguinte inscripção era lettras pretas:

füvapo de Gasípò Co fvdá,
PEÇAM PROSPECTOS

ii¦"¦'-, ¦¦'.-¦ .'.,.-.

Escriptorio da Agenciai

f-.ua, 8. Pompeu 78Í e Assembléa, 64

CEARA'—FORTALEZA _

Ph^rmaceuticu Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

jYíossoró €stado do TÇo Grande do J.orte

f| BFICL__. X
_Xm£omewo

iPoríanío para não serem .Iludidos peçam:
cigarros Zig-Zs g-com-Piteira

! __i3__-t©
PBiwmmn GOMES

1$&W*

Anti-Nevralgico

i_.-_P_R.ACA DOFERREIRA JV?-
MM -i-.vi>Mnr «Tf una aptgy_ W»

^m
i-

infallivel
*í_-

na cura da

do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do figado e
baço, ictericia.j etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: ('uas colhereB das de sopa, de hora
í! em hora, cm agua, vinho ou café. Para creança

uma colherinha le 2 em 2 horas.

P
DEPOSITO GERAL

Barmacià
CEARA'—RUA SENADOR POMPEU 100

ttoüanda
Goiabada

numero avultado, avultadis
simo das pessoas, que se
unem para ò mesmo fim
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domingo do mez de maio dades mutuas, consiste no

do co1 rente anno, afim de
se proceder a eleição da
nova Directoria a servir no
futuro biennio, de accordo
com o artigo 36 dos estatu
tos em vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8.

O Io Secretario

Migvel Fernandes Vieiiat

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

m

% previdência" Moveis
TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? I2g—-

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por'preços redu__ssimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc. -

..

Se cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O suecesso. o
grande suecesso das socie-

Attençao
PARAFINA para lavagem

de flores art;f. cises.
NOYOS E SÓLIDOS enoor

duamentí s para violão,
CAMIi-AB para encandecen-

te, de grande duração

José Façanha de Sá avi-
Sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908. .-:,-.

Ceará

£apini gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
ALUGA-SE uma casa na I sul.

Casa

Atacae temp a irrfluenza!

jrua 24 de Maio n? 5, com

SABONETE SANITÁRIO grandes commodos para fa«

nuis barato que em qualquer milia.
JOÃO A tratar com

em
noparte enoontra-ae

NERY.
.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

^max«m da l^a fornioza^
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Sr. Pharmaceutico Eduardo O.Siqueira.

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer também o meu contingente.
de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a effioacia
io Peitoral de Angico Pelotense. Tondo adoecido de grippe, de-
sapparecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse oom aiguuaa expectoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixires peitoraes. Dosani-
mado pel* tenacidade da tosse, por mero descargo de oonacien-
cia, a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Pe-
lotense e cora grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1°. vidro.

Esta é a verdade que auto riso-o a publicar. /
Manoel Balreira Filho,

Pelotas, 20 de Outubro de 1906. ?
A' venda em todas às pharmacia» e drogarias

—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense que
não tem substitutos.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE F^UARDO C. SEQUEIRA

J. gora o obséquio de enviear attesfajos
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JORNAL DO CEARA1

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Ewilc Sá.
, ,!'¦¦''

Pirí{,c. co Ferreita, 38.

n:(gua /simef a
SANTA RITA

I

'..'' "¦¦-¦ 
fe

_*_8____T^y_-

c_S__;'i^^"1'.'.-.

_____;

HÜ_

..-.¦- 
;

f .%

. E. SALUTARES
Vende;
:;x Emilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38,

^Maravilhosas descobertas
,. ___ «_ «li rt_. , '

Pi'ulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

5* P. de fUmeida fiího

de 22 palmos recebeu à

[Casa Souto
"Rua 

S." Pompeu o° tqc

^'àmnÍ____S_-^Íf^...... .
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Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados .

•-£')'' "-fe" .: ;' - '' 
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" 
pregos'módicos os seguintes preparados:

_B_lixir DeptiratiVo—áe
_.odiigues" de Andrade, approvado j
pela Inspectoria de Hygiene—-remedio
já expetinãentado e conhecido pela
8ua grande eff cacià!"no rheumatismo,
na syphilis o em todas as moléstias
do. sa_g_e e da pelle. E' ligeiramente
iaxativo, auxiliando as funeções c"o
figado, estômago e intestinos.

JEDIixir dè-KoJa e Pio-!
g^neix-a -S-ly-cero-B^e-nra-'
ginoso e l^lio _jp>iiatatüo,— j
o remédio' poi excellencia para as|
senhoras fracas. Efficaz na anemia,;
òhlorose, lymphatismo, rachitismo, I
e.3Crophu]oEe, fraquesa geral, suspen-'
-i^eisii. .irregularidades /amenorrhéa,
^^ehòrriieas eleücorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uteüino, incon-
Unonciasp perdas brancas, perdas;
isminaes, etc. j'

D Solução Anti-JJíervosa
| de Roür^i^s d# Andraáe, remedio

também Àpprg.va46 e conliecido como
íuperioí" süccedaneo das soluções
pòly-bromuretadas, .taes como Lar-
royenne. Baudry, etc, no. tratamento
da,epil_j)sia (ataques de gotta),convul-
soes]. hybtér;a, angina do peito', pai
pit|iç|Ô -ítojntciras, ga. tralgias, fcolicas;
,n-Tírnniàs;melarichólia..,hypocondrias;
tnitabilidades, etc. Nao produz ilátu-
lenoias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigen-. esquecimeatos,
éto.

,X,ar.ope . .Peitoral JOal-
S<____-ic'õ--^-'de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

catbarros, bronchites^ pneumonias,
iaflnenzas, pleurizes, asthmas, coque-
iuches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer afiecções do.
pulmões o dá garganta.
¦-.! Xarope Anti-Asznati-'
co—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que send.
usado com dieta e constância
espaça os
a asthma.

accessos. e cura' afinal
¦:"A ¦'!

Pilulas Ver_ai__igfas~de
Rodrigues de Andrade, também j.
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos è creanças-
Superiores ás preparsções de mas-
tmço, sanionina e ontrás, ás vezè.
nocivas á saude. y .

Iujecção __._-ti-_81c:uor*-
rliagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. -Não produz estreitamento-
e cuíà om pouco tempo.

j-oção A.xiti-_Dp__e_icp -
de Rodrigues de Andrade—solução
ãromaticà) que tira as sardas, pannore espinhas do.rosto.

lodiua e. J>ei__i__a—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

J?ó e -E.ll_cir -Dent-fricio-t
—de Ròdrigueí de Andrade, "inex
cediveis para o asseio da boce».

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

rílAiíMACíÁ m
Rüa i. POMPEU-N. ac o— CEARA'
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.£as:as â venda
Vendem-se dez pçqu8nas"caBinlás,; ''énora^iiidi-B era 300

palmos .te* terreno no aorazi-
vel hairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
ter n esta capital com o Coronel
-RDtívuio Y^risaimo Freire e dr.
W. C»ts_s1h41

¦ . Jíovidade
feJo;ii> lery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
tuada .freguezia para o _o.ti_.
mento do afustanado gurgurno
ce duas larguras, fazenda ex-
cluBivamente para saia e de
padronag-tu inteiramente agra-

jÃaslm como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditao -;ort. p^cas de mu?ioa e
parHnhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery
' Rua Major Facundo n? 110
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Xarope icnnttfi
.; FORMULA .. )

—DO—

JC.R. Eduardo Salgado
PREPARADO

__.elo pharmaceutico
Antônio da Oos.f

_F-_«OF_tíibo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do. sangue é este o quemelhores resultados tem. apresen-
tado.

B'de êxito seguro no tratanwn-
to das diversas manifestações sy- ¦
.philiticas, como sejam¦:. syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, pàralysias, assim como
d'aquellâs que fi-èquentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E'; ainda preconisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
maticas,' inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

-3' o melhor de todos os
Depuraüvos

D"ós_{:
Adultos : 1 oolher das d_ sopa _g

refeições
Oieanças : 1 oolher du_ de oháíh refeições

DEPÓSITO j
Fliapcaacia Francesa

48—flua Major Facundo—é8
CÍJUU—FORXAI^XA PI

O PEITORAL DE jUA
T.AMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
dasf vias respiratórias : com
especialidade tosèes rebel»
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem õ melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas' hydropiziaR
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de. qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O -

. i)____posi-co
NAS PHARMACIAS:] Pontes, Pasteur, . Motta,

Qentral, Andrade e Drogaria Central. . :
C«K»rdi—TTortalexa :

-7-DE—

Jromq/orniio Compôs^
(Formula do »r. EtJ.a_-._o Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
pau» pharmacsu _ico

AKT0K10 .BA' CO&TA TH10FB11,0 .
" Tem-se dbtidõ com este medicamento extraordinário resultado, no tratamento de todos os casos te Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, asthma Lat tmgite, Tosse nerposa, Fraqueza

pulntonar com escarros sangüíneos influeza etc', 
' *

O melhor remedio para a cura do coqueluche das ereançan.Poderoso calmante e desife.tanta das vias re_-.rflt-._jaB.Diminue e supprime a febro dos tuberculosos.
1.0f_TÍ /Adnltos! 3 colhwes das .de ,s_p_. por dia-üvDGt (creanças: 3" " " chi '» •?

.-. DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA—FORTALEZA
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Vandn-ge também nm s.han-safllea Pa.tanr* Ponta* e Albs_o
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"s;'-y Poderoso :, -.
Vi_ho Reconstiíuiníe

DO

Ür. M. Moreira da Bochiíi
; Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas cqnya
rtsçentes, anemicas> senhoras gra-'ividas e depois *do parto.' 

"Cura

em pí)uco tempo as flores
<ni. ti

íeiie-MBi tite as Mas-^

JPreço- 00

0 pit.,. Giil.ua ie Nep.
"a 

|y|lODURADO' ;....'.'

db Pharmaceutico

J 3 £• 
'te Hollanda Cavalcante

depura o sangue contaminado pelo germen da
syphíjis; Tem sido impregado em todas as mo.
lè_iâ_.'q_e procedem i_èimpuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios. _

Vidro 2$500

iolíaiíáa
li ^pt-íí '¦ ¦'-'¦/;."¦'.!¦¦."

BDE
ducà e bromoforífiia

;, do .... ., .¦..-..;.... .

DR. ÀSTRO__yABIO PASSOS|
..Estexarppje, rigorosamente .dosado e ma«,
niptílado ol>_..3Úb8tanciàsàe'pri__.ir& qua-
lidade é-hoje. o de maior: acceitação para
combater a-.tmblestlas.d.ospulmões e da.gar.
ganta, comb sejam - tosses retieldes,'
constipações, asthma, catar-
.os,, rouquidão, coquéluclie,

bronchites, influenza ,'é'"' tu-
berculose pulmonar uo pri-
meiro g^ráo.

Gláráütrdb por inhúmeros attestadós.
Vende-se em todas aj phar-

^f5^,.'^ ,,k ... v:*ú
Pilulas de Çerpina e germes.^'- '*•.-•• :DOf '¦'i<"''í

3>r. f&, fílomm da 3)oè6a v
Estas pilulas cuída_osamente manipuladas

éonsftitü-m "tíia. medioamento' dê ; alto" valoruo tratamento das moléstias do apparelhoíespiratòrio. • !/, . K) ; ** ; •
Compostas de substancias completamente

jnnoçentes á mucQSa gástrica, f^cilitão a expe-fitbração eao hiesmo tempo desinfetão i.-êde pulmonar.
Caixa 2$500 - H A: r

0'í!}3. f Mulas cie THimol
DO

DR. ^', MOREIRA da ROCHA
Especifico contra \ a hypòeroiá--i«vJsio, decomer terra>—geophagia.

mmmwm ©ollânda
RUA SENADOR POMPEU N; 100
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W:>iy'í; ¦ ,'. \-.- .-i. .¦¦:.¦ «.-...y
| Chama attençao de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveK

";.'';• Costa JPerreirs. Sm _Pen_i_

Sympathia, Noemia feOlh0» Selectos, Luzos* Graziella, ?' Rainha
Regente, Chiquita, ^||gârriUio^ Mimozos, Triumpho;

»/ , 1.'-:A'AÍ-':a-'^-- Pier'je_jièr _t_ -ÉXoening "' : -»/,'-.-v
'".'. .'"'Ife-''.-!'''-.. ' '' * . V ' í' * <Jf '¦¦¦ '" *.'¦¦ : ¦ ¦* ¦¦

Çhiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperantb, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionae^, Punchj Raio X e Nossa marca.
•__>• A. Caetano da Sil^a y _»;;.:.¦:-.

^ Vlctorlna, Granado, Avenida, Brasílénos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que oííerecém ao

respeitável publico f ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
{Idade e preços fazei °r uma ligeira visita á Bua Major facundo 35.
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Ao dar ao vesso weny
, leite de yhcoajtc.ncle cui
cládo^(!e i_ii»iuráí-u't,e'in
pie coi.1

-H_peFÍa!
.rançaria

o
ALIMENT.O.

Eao .:d__lci£ic__da

WÉ_B

A vé«_''i

5^{
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Isto evitará qne se forinèíu ii-i i _õ>ú--id
estõuiàgo os coaUi!n!o.-ii't.sad'..!;(j';c lan-: fd ínalcáúsain átíigestfio e x.oi'ii;_ vra
augi;ientaríl íiotavelnufiite" a furçalii»-'tíitiva do leite. "' >_.~"';'.

.venda em. todas as Drogaria.., ^%|.!
¦ e Pliármàcias. ' -'psi

-1 _!
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0 Xarope PÊeralCÉpoÉ
POR

F. Randolpho X
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoriá de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados ; at_
hoje conhecidos contra';—¦
Bronchites, Inflneiiza è
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po«deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me. . ':.;

li 
J^ Acha-se a venda ha T?uá
-3 5«nna >tãdur€tran_ 79.

INFORMAÇÕES
g na Praça J. d'Alencar, 14.

*m%

Preço i|. . 2|ooo

1
XâDoadodeèedro

Tem gm' deposito (é estd re«
cébéndp; gratide quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
fíradõr.

Bôa conceccão para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery 4
Kua^ajorfacu.do 110 28—30
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; *f iVe^dêsuma taboa de pi-
^hb de 22 palmos.-
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